
 

 

Augusto foi dormir deprimido, com seu 

capacete de papel alumínio bem 

ajustado e abraçado a uma boia de 
piscina, como quem se prepara para o 

fim do mundo. No meio da madrugada, 
uma luz verde invadiu o quarto e, antes 

que pudesse berrar “eu sabia!”, ele já 
estava dentro da nave marciana. Os alienígenas foram 

diretos: “Ou você traz os documentos do cofre do FBI ou 
liberamos um Sharknado radioativo em São Paulo.” 

Augusto tentou argumentar, mas a resposta foi clara: ou 
espionagem intergaláctica ou tubarões mutantes no 

metrô da Sé. 

Na manhã seguinte, o pobre avestruz foi devolvido direto 

dentro da sede do FBI, com crachá falso e tudo. 
Vasculhando os arquivos, encontrou pilhas de pastas 

confidenciais: “Plano Oficial de Sharknados 
Controlados”, “Projeto Chemtrail: Versão Com Sabores”, 

“Contato com Marcianos: Manual de Etiqueta” e, a mais 
assustadora, “Portais Interdimensionais em Micro-ondas 

Domésticos”. Augusto arregalou os olhos e pensou: “Tá 
me zoando?! Então não era paranoia... era spoiler!” 

Enquanto isso, os agentes do FBI o observavam pelas 
câmeras e comentavam: “Como esse avestruz entrou 

aqui? E por que ele tá usando uma boia de piscina?”  


